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General Prim, conde de neus, marqucz de C.1stillcjos 

De sobrjo lrm sido excitadas nos ultimos dias as 
alteuçõcs, e i ntcre$sada a cu rio:: idade do publico pe­
los recentes ~ucce::sos de llespanba, e mais ainda pela 
presença do illustrc caudilho, a quem aprou,·c largar 
ainda uma \'('7. o conchego domestico, arriscando a 
propria cabeça, para colloC'ar-se á frente de uma re­
volução, qm', aprsar do. <lcsrccho, muitos insistem cm 
considerar incvitavcl. E ccrlo que para clla se con­
gregayam de longo tempo, ao que parcc<', l'll'meu-
1os que aíianr.aram as prohahilidade:; de 11ão custoso 
triumpbo. A Proriclencía, por(•m, que rege e cncami-
11lia por vias ignoradas os destinos cios povos, quiz 
que ouiro fosse o resullaclo. 

Nüo porque a sorte elas armas chegasse a ser-lhe 
adrersa no C"ampo, mas pela contrariedade de emba­
raços e transtornos, attriuuidos a causas, das quaes 
umas faeilml'ntc $e imaginam, outras só podC'rão ser 
110 íuturo expl icadas, o ousado chefe viu abortar seus 
planos, fnlho dos recursos com que contúrn para os 
levar á\'anl<': e perdidas :is esperanças, teve, sequPr 
temporariamente, de abandonar as fro11tl'iras da pa­
tría, para vir procurar entre 'isinhos o rcíugio e aga­
saJho devido$ ao infortuaio. 

Acol.bidos <'llc e os seus de braços abertos na terra 
hospitaleira de Portugal, salvo momeotanearncnte dos 
1wrigos que o ameaçavam, <' saudado com <'ffu!-lõcs de 
\'Crdadeira e s~mpatbica cordialidacl0, que nem sem-

TuNo '111 186.'.> 

pre S<' deparam cm taes conjuncturas, dependia do 
illustre exilado tornar menos affiicti\'a a sua situação, 
aprovcilando em util idade propria os sinceros desejos 
dos que uada poupariam para suavisar-lh'a. 

Prevalecendo cm seu aoimo brioso a necessidade 
de justificar-se aos olhos de patrícios e corrcligiona­
rios do mau exilo da teatati\'a, e de significar-lhes 
que se aquella se J'rustrúra por lauccs impre' istos, 
appan>JIJado estava para segundar a cm preza sob mc­
lbor<'S auspicios, aventurou-se a um passo inconside­
rado, que obtC\ e de conselheiros ou amigos menos 
prudentes acquiescencia e applauso, senão incitamen­
to. As consequencias eram faceis de prcrer. Dado esse 
passo, ficava sendo impossível perante o direito e a 
boa razão a persistcncia entre nós do uobrc proscri­
pto, como foi ampla e victoriosamcnte demonstrado 
no parlamento e na imprensa, por modo que parece 
não admittir já sombra de dúvida cm cspiritos dcs­
prcoccupados. 

Veremos, pois, com mágoa largar de nossas praias, 
cm liusca de novo abrigo, aqucllc a quem, por diver­
sas considerações, qual mais ponderosa, quizeramos 
tornar menos acerhas as amarguras ele um cxilio, cuja 
duração e acahamenlo estão reservados nos decretos 
incscrutaveis do soberano motor do universo! 

A cmprcza do ilrchivo Piuoresco, empcabada como 
sempre cm que nas paginas d'estc scmanario se re­
gistem todos os foclos e occurrcncias not<JYeis e intc­
rei:santes para o nosso paiz sou qualquc>r aspecto, 
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aprcssára-se entretanto a fazrr gravar o vulto do il­
lustre refugiado, commeltcndo-nos o cuidado de com­
mcrtforar em artigo explicativÓ as pbases ela sua vicia 
militar e politica, para satisfaçflo dos leitores que de­
sejassem instruir-se cl'cssas particularidades. 

Nrto éJJosso proposito traçar aqui a biograpbia com­
pleta do gE'neral distincto, e menos aiuda 1ece1·-lbc o 
pane~yrico . Qualquer dos empenhos fôra para nó~ dl1 
dillic1l ou impos:;ircl realisaçf10. Fallcccm-nos para o 
primeiro subsidias e documentos indispensaveis e cus­
tosos de reunir pela escassell do tl'mpo; ao passo que 
a rudeza e indepcndeucia da nossa p(•n na não nos 
consente sequer lentar o s<'gtrndo. Hc:;t1·ingimo-no;;, 
portanto, n'cstas breves li11has pouco mais que a re­
produzir ou cxtractar o c1uc lt•mos uas folhas diarias 
da capital, sem que possamos, comtudo, responsabi­
lisar-nos por uma cxact idão rigorosa, no que respeita 
á ordem dos factos e datas. 

li 

na coxa direita. Distinguiu-se não menos em Tara­
dell, oudc, de>pois rle combater com a bravura a que 
se acostum~ra, matou um lanceiro carlista, apossan­
do-se-.lhe d<lS armas e ca\' allo. 

Pelejon com Pgual dcnodb em 183i , nas acções de 
San Fel ix. Sasserra e San Miguel de Taradell. nc­
commendaclo por seus ehefes cm uma d'cllas, foi-lhe 
conferida «omo distincç5o honrosa a cruz de S. Fer­
nando, primeira de tantas êondccoraçõe>s que hoje lhe 
adornam o peito. 

Ganhou o posto de capitão graduado, pelo valor 
com que se houve nas acções de Capsacosta e de 
Gcrri; <' a cruz de balwl a Catholira 11a escaramuça 
que obrigou o inimigo ao lern11tamcn10 do sitio de 
Pu)·ct.>rda. 

C\a campanha do anno seguinte foi dos prinwfros a 
entrar em Bipoli, cirh1de da Ca1alu11ha occupada 1wlos 
carlistas. l\e<·cbeu ahi o terceiro ferimento, e logo de­
pois a l'ffl·cti\'idade no posto de que lioba a gra­
duação. 

Em ju lho d'es~e anno scn'iu 110 sitio da impor­
tante praça de Solso11a. Nomeado para commanclar a 

É o antigo pl'i11ripado da Catalunha uma elas mais rolum11a do assalto, conseguiu apodt•t·aMe da porta 
ricas e consid(•rareis pro,·incias da llt•:::pa11ha actual, principal, força11do os i11imigos a e11ce1Tarl'nH;e no 
fa,·orecida pela notavel fe>rtilidade de urn solo ulier- paço do hi~po; e apesar de gra,c111e>11te fnido no 
rimo cm procluC'çõcs de todo o genero, e pe>los pro- braçó r>'qu<·rdo, ahi os foi arcommctte>r, obriga11do-os 
''e111os da industria fabril e do commcrcio, que seus a renderem-sr. Estas faça 11bas fornm- lhe prcm iadns 
laboriosos Ulhos e>xe~·ccm cm larga esrala drsdc mui- com augnw1110 de ~raduação, e c·orn a cruz espcrial­
tos annos. Aptos vara toda a ra~ta de trabalho, ro- nwnte c-1'\•ada para n•munc1'ar os que tiveram parte 
bustos e caractt•risados por paixões vivas e fogo:::a:;:, 110 U$$alto. 
que os torna111 propensos á sobl'ance>ria e implata1·(•is .Apc•nas re>~lubelcrido, pas!'OU a c•ommandar um dos 
na vingança, os cat;,lãcs mostraram-se rm todos os batalhões do rc·gi mr11to de Z<.1 rnora, tornado celebre 
tempos cxtre01amc1110 c io~og de 8eus foro~ e liberda· 11:>s extur,;õ1•s das i'erras da Cata lu11h;i. Nr10 me11os 
eles: já leva11taclos contra l'ili ppe 1v, em J 610: já op- de duas 1 ('ZCS foi ferido na acçilo d(• 5 de novt'mliro, 
pou<lo a mais 'igorosa re>si:-:te11cia á inni~ilo franceza, $em tom ludo largar o cam1)0, !'U~tc•ntando atl1 ao fim 
ern 1808; depois insurgindO·$C co11tra o poder abso- a rclirucla das tropa~, t• conlt>ndo <'Ili respeito as for­
luto de Pel'llando v11, ern 1823: e fi11a lnwnte, susto11- ~as do inimigo, í't'is 1·e>z<'~ mais 11 11nwrosas. 
ta nclo com clenodo e tc11acidncl<' a parle 'qur lhes tocou Deveu o posto ele 111ajor de ha1al hf10 a outro feito 
na lucta civil. prolongada de 1833 a 18!10. Em UPus, de arma:-- <':!Ualmentc 11ota,·el. Foi Piie que em '1839, 
pcquc•na mas importante cidade c1·e:--ta provincia. nf10 no sitio dl' l'rg1·I, ú frente de trrs 1·on1panbia:;, pri11-
distan1e cio ~l<·cliterraneo, 11a8c-eu o sr. D. Joflo Prim cipiou o ataque', inn·,;tindo os inimigo:; ú vista d<• todo 
a 12 de rlez(•mbro de 1814. Seu pac, O. Paulo Prim, o exe>rrito lilwral, que rnaravilhaclo testirnu11 hava 6 
seguíra com honra a cnrn•ira das arcua:;, e cbcgára ;1pplau<lia tal bra,·ura e inlre>pidez. 
ao po:;to de tenl'Jltc coronel. Em abril do mesmo anno rli:::tinguiu-sc, 1·on10 ele 

O filho, dl'pois dP educado ronveni1•ntemente, ha- ro~tunw, <'m ttioxa, á frente dos ta~adores da guarda 
re11clo attingiclo a e>dacle t•m que lbe era mister tomar avançada. !'\o dia li t(•1c ele IJavPr-sc com tropas de 
destino, abraçou de prefcrc11('ia a profis$flO p<11Pr11a, força triplicada, e cau~ou-lht•s larnanho e::;trago, quC', 
e lc1'allo dos instinclos libernes, que jú e>11trto pre>po11- e>m virtude de recomnwndaçõCi', obtC'\'C a 11omca~ão 
deravam no Sl'U animo, a::st•11tou praça ele soldado de primriro rommamlantc. 
distinguido no l.Jatalhão de atiradores dl' !~aliei 11 1 rn1 )ião nw11os brilhant«'mt•nte i:e po1·1ou em 14 de no-
21 de fe,·creiro de 1834, quando na trul•nta guc•rra wmhro. ))(•uaixo dt• uma 11urrm de lialat:, tendo um 
civil, que a~solou llespanba por seis anno:;, conw~a- carnllo n1orto, e arhando-se l'llP proprio frrido no 
vam a clcbalcr-sP mais activarncnte as fortas da rai- pe>ilo, voltou ao fogo dl'pois cio prinwiro curatiro, sem 
nha regente contra os particlarios de O. Carlos. que fo~~l'm bastantes para cle;;rial-o consC'lhos e in-

Conwçou o no,·cl militar a assignalar-$é <l«sde logo stancias de su1wriores e amigos. Logo no <lia imme­
por actos de valor e coragem, que lhe 1;rangcan1m a diato apparPceu egualmente na acção de Perc-aram á 
estima e respeito de seus camaradas, e o fizeram per- fre111e de i;1•us soldados, cobrindo a rl'tirad.a, e exposto 
correr sucressivanwnte os po~tos, que !\Oulir ganhar aos tiros das tropas i11 im igas, que o feri ram duas ve­
ú custa do proprio ::angul'. Dura11te o primc:iro anno ze8, sem que> ainda ai:sim se rPsOl\'csse a aba11donar o 
do sf'u tirocínio tomou parte em nove acções, sendo seu po~to. Tal dedica~flo e con1g(•m fo1·am d\·sta reli 
c111 uma cl'ellas ferido, e obtendo por disti11cção, em remuneradas com a patt•ntc de tc11e11te rorotwl, e unia 
12 de abril de 1835, o posto de alfl'N'S, 110 qunl se ::egunrla c:ruz ele S. Frl'llando. 
drn101·ou aprnas quatro rnczcs, por st'r promol'ido a Assignado o convcnio ele \'t'rgara entre Alarolo e 
tP11c11te em 24 ele ngosto elo mesmo anno. Esparll·ro, por~m nr10 terminada a guerra, que o im-

foi n'csre posto que a~sistiu á batalha ele Santo pro,·isado general Cab1·c·ra continuou ainda por algum 
llilario, em 24 de ferereiro de 1836. Ahi, na maior tempo com a sua usual ferocidade nas pro,•incias de 
força da peleja, viu-se o joven ollicial com uma 1Ja11 - 1 Arugiio e Catalunha, Prin1, apc11as mal couvalcsciclo 
deira na .m.ão.1H·ccif)itar:sc á fren te ela sua compar.1hi a cios u llim~s fe ri mentos, ~n11:ou nas acções de 1 e .4 
sobre o rn11111go, e obrigai-o a abandon;11· a pos1çf10 de fever<' tro Pm Prraca111. Collocado no ponto mais 
onde se entrinrheirára. Pouco depois, na balalba de perigo::o, foi ferido em um pé, e terc o cavallo morto. 
YiUa-ma)'Or, foi e>lle o primeiro a penetrar u'aqurlla :No ultimo d·estes combates poz-sc á frente de alguma 
povoaçr10, senhorC'ada a esse tempo pe>los carlistas. cavallarin, e carregando sobre os carlislas, os obri­
Avança va clPstem ido através do uma cbuva de balas, gou a ceder o campo. Por este importante serviço foi­
quando lhe coube a sorte de ser segunda vez ferido Jbc conferida a graduação de tenente coronel major. 
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Começa n'esta epocha a vida polilica de Prim. No­
mrado em 184.1 pelo regente Espartcro sub-inspector 
dos carabineiros, declarou-se em pouco lrmpo seu ad­
ver$ario, filiando-se uo partido liberal progressista, a 
cuja frente eslava Olozaga; e te,·e por is ·o de com­
bater os seus antigos rompanheiros de armas, con ­
correndo poderosamente para o triumpho da cauw a 
que se ligára. íls serviços que lhe prestúra nr10 po­
diam ser esquecidos. Viu-se em breve nomrado coro­
nel, go,·crnador de Madrid; succcssiramrntc promo­
vido, ern 1843, a brigadeiro e marrrltal de campo; 
e foram -lbe concedidos os títulos de conde lle ncus e 
visronde de Bruc. 

Após a estrrpi to~a e rapida quéda do ministrrio Olo­
zaga. os moderados que subiram ao poclt•r dcclararam­
sc seus persefruidorrs, e fizrram-n'o rc~pondcr peranlr 
um conselho de gu('rra. Es1e, ape::ar da eloquente de­
fe~a que <'lle mesmo profe1·iu, condcmnou-o ('!TI sris 
annos de prisflo na$ ilhas ~larian11;1s. A sentc'nça 11üo 
chc·gou, corntudo, a t(•r 1·ffrito, grnças aos anteriorPs 
serviços elo conde11111ado, e ú:; instanC'ias d1• sua 1115<', 
D. Tl11·resa Prats, que ll1e alcançaram o prnlf10. 

Sendo posto cm lih<'rdad1', ~aiu da patria, e dajou 
durante os an11os de 18'15 e ·t846 e111 paiz1•s c,;tran­
gt·iro~. 

Xo armo dr 1817 foi noml'ado capi1r10 gt•neral de 
Porto- Hico, <'apila l das A111i lltas bcspa11holas. l~ 111ranrlo 

Dispenst\mo-nos, pois, de uma narrativa que mal cabe 
no curto espaço que nos resta para concluir este artigo. 

Tão pouco nos demoraremos com os pormcnorrs da 
trntaLiva revolucionaria por elle pl'emrditada (cujo al­
cance é ainda agora um rnigma), e que, posta cm 
começo de execução cm Villarcjo a 2 de janeiro d'csle 
anno, deu, por mallogracla, em resultado a sua actual 
cmigraç•io. Entrou por Uarrancos em Portugal a 23, 
acompa11hado dos regimentos de Baylen e Calatrava, 
unicos que de principio conseguiram unir-se-lhe, e 
pcrma11cecram fieis durantr dezrnore dias de marchas 
e contl'arnarrhas Ntraiegicas, nito menos penosas que 
al'risradas. As folhas da imprensa perioclica, attenlas 
a sr15ui1· diariamente os passos do movimenlo, 11ão 
podl•rarn em verdade, por mingou de noticias, ser mo 
cxplicilas e exactas como se de;;ejára; porém essa dr­
firit•nc·ia íil'ou até cerlo ponto suvprida com o mani­
fe:'IO qur o provrio ge11t•ral 1•11tregou á publicidade, e 
qur, tran~criplo dos jornars hespanh_oes para os por­
tuguci:es, corre boje nas rnftos de todos. 

. . . . .. Joccdis 71cr ir111is 
Subpositos ci11cri doloso. 

25 de f Pvereiro de 1866. 
l:s:soCE'1CIO FnM•Ctsco DA Su.,·A. 

MOSTEIRO DE SANTA cnuz DE COIJil3ft\ 
(\"ili . ,~~g. 3i~) 

\ ' li 

S.\CRISTI.\ 

no Pxrrcicio do <«11·go ('0111 a acti l'idade que o cara­
<'IPrisa, drparou-sr-llre occasiüo de r11viar no gov1•r­
nador da ilha dr Sa111a Cruz, po~scssão di11arnarqurz:i, 
um ::occo1TO lüo oppor1u110 e rtlicaz, qur sah·ou esta 
colonia, eutr10 amt•açada por uma rc,·olta cios negro::. 
El-rri de 11inamarn1, rm allrnção a li'to i1nportantc 
serviço. coodccorou-o eom a gran-1-ruz da ordem de 
Da1111ehrog. A s:HT1Btra fica ao lado d:i capclla-mór, dl•traz do 

Voltando para llr$pa 11ha rm 1818, foi , pas~ados dois tun111lo clt-1-rt•i D. Sanrl10 1. Foi reNlific:ida complcla­
:11111os, rlei10 depulado; e tomando assrnlo romo lal, me11LC! no !,'eculo xv11 com baslantc gra11deza. Tem de 
romeçou para logo a m;111ifc~tar-sc orador dislinclo, compri11w1110 16m, dr' largurn 10'",44, e de altura 
alliando a scir11cia do e,;ladisla com o 1·a lor e conbc- 14111.GG. A aliohada é dr cantaria, e o pavimento de 
cimrntos proprios do mililar. pedra rm mo~aico::; , imitando o~ larnres da abobada. 

Como chefe dt• uma com111i::sào militar ('n,·iada á As parNlrs i:ão l'C\·cslida,; ele azulejo~. e n'ellas :::r 
C.riml'a na guerra cl1• 18:>3, foram de not;l\·cl prc:;- alin•m qualro porticos e ,·úrias jancllas e portas. fl:' 
timo ao$ al liados a sua cxprricncia r co11scllto. Con- porti1·os acham-se deC'oraclos com -follrngens e outro:< 
lrahiu arnir.adc p<1r1in1 lal' com Omer PaC'h;í, 1• mrrcrru lavo1·1·:;;. l'rn dá entrada para a capC'lla da sacrislia, 
as hons gra~as do su ltf10, qul' o prcspnlC'Oll rom uma P O:\ out ros para as rasas do lavalol'io, dr drposito 1le 
l'spada rle Lronl'a, to11cl1•col'ando-o com as insígnias do cal ices e de a1Tt'cad<1çf10 dr n1i!"i:;ari::, livros de <'a11lo­
,\11•djidt'ado. chfto, t'IC'. A casa do l:H·;l!Ol'iO tem uma l.Joa fontr dP 

.\ rr,·o lu~flo dr 18:i'I o chamou no,·amrntc <i patria. mnrmort• lm111co, prt>IO e ''l'rmclho. As outras dua-; 
Xas eleições qur s1• s1•;wiram foi Pleito dt>puta<lo, cuja casas sf10 guarnecidas de contadores e caixões con) 
radt•ira ll'ocou pouco depois pelo ex1•rrido de gover- ga ,·C'las, ludo de pau santo marchetado de marfim. E 
natlor de Granada. para que o governo o dt::pad1ú1\I. uma ril'a obra, principal1n.•ntc o:: ronladores. Em YOlla 
Em 1858 foi nomeado 8rnador, promovicio a tcneole da saC'l'ii:;tia correm egu;:ies caixões, e por cima d'clll'~ 
general, e honrado prla rainha com o Cal'go de seu ornam as paredes quadros a oleo, alguns de boa pin­
gentil-homcm. lura. Falla11do de dois r1·estrs paineis (o Descendimento 

Tendo a llr;;panha declarado guerra aos marroqui- da cni;:; e a imagem de um i;anto'1 o conde de Haezyn~ki, 
nos cm 1859, foi nomraclo commandanlr da divi::fto na sua c~1i11rn1·cl o!Jra Les ai·ts e11 Portugal , di7. a rc:-­
dr re::rr,·a. O seu comportamento ern lodo o curso peito do primeiro, que é digno de elogio tanto pelo .~cu 
d'c:<la campanha l'Orrc~pondt·u cabalmenlc ao que de- estilo, romo pelo dese11ho; e úr·rrca do oulro, qur 11 

Yia c~perar-sc da sua rl'putaçr10 como $Oldado valoroso um t'.W:flc11te specimen tfrssc ucncro de a11lifJas 7Ji11t11-
c aguerrido, e C'hcfe intclligente e perspicaz. Disti11- ras allribuidas ao Grflo- l'asco. A i:ua opinif10 é pouco 
/!Uiu-se principalme11Le em 1 de janeiro d(• 1860 na favora\'(•I para com o pai11cl da •Descida do Hspidto 
batalha de Castillrjos, cm que, ú frente rios balalhões Santo sobre os apostolos, que all i é repulado por ex­
d1• Vergara, do Pri11cipc, d<· Luchena e de Curuca, se CPllC'nlc. I•: todos sallein quf10 l'1ttc11dido é o conde de 
arremessou ao C'C111 1·0 das hostes de Jlulry Ahbas, e HaC'zynski 11'este ramo da~ l>dla8 artei:, e com que· zt11o 
por trcs vezes frz cli:;persar as enormrs massas que 1 e trabalho procurou estudar os progre!'~os qur n'elk 
l"C' lhe oppunbam. Em recompensa cl!' lf10 brilbautcs tem feilo c'::le paiz d1•;;de a infancia da mon:m·hia. lla 
feitos recebeu o tilulo de marquez de Castillejos. mais dois quadros na nw:>ma sacristia (o Ecce liomo 

O modo como, sendo-lhe commrttido o commando e Christo cniciftcado), qur rnlrr nós gozam dr aprrço: 
das forças expedicionarias dirigidas contra o ~lcxico, mas que, todavia, não captivaram a alten~flO d'aquellr 
se dcsembara~ou do encargo, evitando o que, a seu in1rlligcntc amador. N'este mesmo caso cslú um Se­
vrr, importava clcsar no brio bespa nhol e c1urbra da nhor ri·ucificado, de vulto, que se va no meio de uma 
dignidade nacional, cstú ainda na lembrança de todos. parede da dita casa. 
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CASA DO CAPITULO, CAPE:f,LA E TUMULO DE $ . TllEOTONTO 

A casa do capitulo tem porta para o claustro prin­
riral, chamado do Site11cio. \'estem-se as suas pare· 
eles de azulejos; po1·ém a abobada é de pedra, arte­
zoada, e com florões nos remates, como a da cgreja. 
Pertence ao systcma de obras de reedificação execu­
tado no reinado dol-n•i O. Manuel. 

Tem esta casa no fu11<lo uma rica e vistosa capella 
dedicada a S. 'fbeotonio, primeiro prior do mosteiro 
de Santa Cruz, que abi jaz cm tumulo de marmore. 
Foi começada esta capclla no anno de 1582. ~andou-a 
fazer o dom prior gc1·al O. Pedro de Assumpção. De­
lineou-a e dirigiu os trabalhos da construcção Tbomé 
Velho, que era então reputado pelo melhor architecto 
do reino depois de Filippe 'l'ercio. 

Construida segundo o estilo do renascimento, que, 
como temos ponderado cm outras occasiões, raras 
obras de merecimento produziu em o nosso paiz, nflo 
se pôde dizer que sobresáia. pelo bom gosto artistice. 
Entretantó, está profusamente decorada, e entre os 
seus ornamentos avull am as estatuas de S. Tbcotonio 
e dos quatro evangelistas, aquclla por cima do altar, 
mettida. cm um nicho; e estas nas paredes lateraes . 

O mausoléo do S. TIJeo1011io é de marmore. Con­
cluiu-se cm 1630, e no dia 7 de abril d'esse mesmo 
anoo fez-se a trasladaçüo das reliquias do santo, sendo 
conduzidas em procissão com grande pompa, e cele­
brando-se festa com apparatosa solcmnidade. 

N'esta mesma capclla se acham mais dois tumulos, 
mettidos nas paredes latcracs. São ambos de marmore 
e eguacs no feitio . ~o cio lado do evangclbo repoisa 
D. 'fello, fundador do "primeiro mosteiro de Santa 
Cruz, e, segundo diz o epilapbio, fallccido em se· 
temLro de 1140, e transferido da antiga sepultura no 
claustro para e:;tc tumulo cm 7 de abril de 1630. O 
tumulo do lado da epistola encerra os os:>os de O. João 
Tbcotonio, segundo prior d'cste mosteiro, fallecido em 
novembro ele 11 81, e trasladado do claustro para aqui 
no mesmo dia e anno das trasladações referidas. 

Junto á casa do rapitulo ha uma capella consagrada 
a 8. ~ligue i , cujo l'etabulo é todo do pedra, assim 
como lambem a estatua do archa11jo. 

IX 

CLAUS'rnOS 

Süo Lres os claustros, chanHulos da Portaria, do 
Silencio e da .llanga. O primeil'O é contiguo ú antiga 
portaria do mosteiro, C! dá- lhe ingresso a denominada 
vorta fidalga. Este clausll'O é o mais mo<lcrno dos 
tres, e não se distingue por circunstancia alguma que 
mereça mcncio11ar·8C. 

O claustro do Silencio é o principal cm archite· 
ctura e brlleza, e lambem o el'a no tempo dos cone· 
gos c1uanto ás fu11cçõcs a que a religião o destinara . 
E como por esta razão os pl'ccritos mo11asticos obri­
gavam os roncgos a guardar 11'elle rigoroso silencio, 
licou-lbc este nome por antooomasia, como indicativo 
de . precmincncia. 

I~ este claustro uma das obras executadas no rei­
nado e com auxilio •dei-rei O. ~lanucl; sendo a prin­
ci pal despeza ú custa da ordem, do que dão tcslimu­
nho, ao que parece, os cscudos das armas que se 
vêem nos remates das abobadas, que são os cinco 
gaviões cm aspa, bl'azflo de D. Pedro Gavião, dom 
grral dos couegos rcgra11tcs ao tempo em que se fa· 
:l.ia esta conslrucçiio. Se el-rei O. ~lanuel fôra propria­
mente o fundador, apparccrriam as al'mas reaes e as 
Ruas conhecidas divisas cm Jogar cl'aquelle brazão. 

Tem cslc daustro uni quadrado por projccção bo­
risontal, com 35"',55 de compl'im cnlo em cada nm 
dos Rc·us qualro l anco~. São cstr:< <le ahobada de pc-

lira artczoada, com os rcícridos brazõcs nos remates. 
Os vinte arcos, que se abrem nos c1uatro lanços, são 
de volta curvilínea e formados de columnas, que, ú 
maneira de trnncos cobl'rtos dr follrngem, ramificam 
do logar onde com~ça a \Olla do are-o para o centro; 
e, descançando ah1 sobre outra columna do mesmo 
feitio, servem de base a um olhal oblongo, lambem 
revestido das mc~mas folhagens, e que vac terminar 
no -pouro agudo do arco. A gravura que publicámos 
a pag. 233, copiada de um dese11bo original do nosso 
habil desenhador, o sr. 13. Lima, mostra com exacti­
dão não sómente a arcbitectura do claustro, mas tam­
bem as miudezas <la ornamcnlação. 

Os lavores que revestem as columnas de alto a 
baixo, guarueccndo do mesmo modo as outras partes 
decorativas, demonstram claramenl e que este claustro 
pertence ao estilo gothico florido. Todavia, se aqucl­
les brazõcs não dessem irrccusavrl lestimunho da cpo­
cha da sua fundação, poder-se-Ilia attribuir esta ao 
reinado dcl·rei D. Joi10 rr, no qual a arcbitectura go­
thica já tinha perdido toda a sua pweza, trocando a 
esbel ta simplicidade que a dislinguia pelos adornos 
com que se ia abastardando; porém niio ostentava 
aquella profusão e variedade ele ornamentos e mistura 
de estilos diffcrcntes, que são os verdadeiros d istin­
ctivos da arcbitcctul'a gothico-llol'ida no seu ultimo 
pcriodo, corl'cspo11dente ao l'einado de D. Manuel. 
Deveremos, portanto, suppor q uc o archilccto, ris­
cando o claustro do Silencio, quando este reinado ia 
em mais de metade do seu curso, reagia contra a 
degeneração da arte gotbica, e o'clle quiz deixar con­
signado o seu protesto. 

O centro d'este claustro é adornado por uma fonte 
mui elegante com duas taças e uma pequena estatua 
por coroa; e cm dois dos c1uatro anguros vêcm-se 
mais duas fontes, uma de mannorc côr de rosa, mas 
que ao prese11tc não deita agua; a outl'a de pedra or­
dinaria e coberta coni sua cúpula abobadada; porém 
o que tem de menos na riqueza dos matcriacs, tem de 
mais na abundancia do manancial. 

Em Ires dos quatro la11ços avultam i)aineis•ou re­
tabulos de pedl'a com as figuras cm relêro. No lanço 
do sul acha-se embebida ua parede uma lapida com 
inscri pção, pol'ém Ião gasla elo tempo, que pela maior 
parte é illegivcl. O SI'. Simões de CaSl l'O, na sua Guiei 
do Viajat\le em Coimbra, diz a este respeito o se­
guinte: • Acrrca d"csta pcdrn lemos nas Alemorias de 
Santct Cm:: : Na era de Mt:Cr.xvr, he anno de 1228, 
João Bispo Cardeal Sabino, legado á lalere em Es­
panha do Papa Greyorio 1x, passando de caminho 
por esta Cidade, foi hospede e ar1asalhculo neste real 
mosteiro, e ci insta11cia do Prio1· mó1· ,l/eslre Dom Joâo 
Paes, . que aimlri lllio linha um me:: ínleiro de Prior, 
sagroit a e9reja t•ellw deste real rnosleiro em os 7 de 
Janeiro; como consta das letras apostolícas da sagm­
fâO que o cardeal passott= Dat apwl Cerolicum Idi· 
bus Jamwrii, A11110 ab= l11carnatio11e ~rccxxrnr. Este ~ 
breve em per9ami11/w se co11serva no carto1·io deste 
real mosteiro, e no primeiro lanro do claustro, na 
parede, se i·é ainda uma pedra meio oastada com. 
o mesmo b1·et·e nelta e11/alhado. • 

D'eorre vúl'ias capcllas que ha no claustro do Si­
lencio faz-se nolar a da invocação de Santo Christo 
por causa de dois mausoléos antigos que abi se con­
servam. Lê-se no da parle do E\•angclbo o srguinte 
epitapltio: Aqui ja:; Dom Pedro Bispo dei Guarda 
Prior deste mosteil'o e Capellam mór de El Rei Dom 
,lJamiel : Ilo qual mandou (a::e1 · ci Eyreja com a ca­
pella e capitulo destct ta::a, e outras muito boas obras 
com que a ennobreteo. Faleceo em ho anno elo Senhor 
de MUXLI. Em fi os 1 ~ ilias de Agosto. 

O tumulo do Ja(lO da cpis1ola tem esta inscdpção : 
Aqui jaz Dom Jolio de Noronha e ,lfe11ezes xxv Prior 
1llór des1e Jloslei,·o. Filho de /)om Pedro de ,Jlcne::.es, 
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1n·imei1'0 1'1arque::; de l'illa Real; e da ;l/arque:::a Dona 
Bl'ites de Lara. Falecto a 24 de Agosto. A11110 do Se-
nhol' 1506. · 

Sohrc os qualro lanços d'cslc claustro corre uma 
galcl'ia, que é coberta cm tres d'aqucllcs lanços, sr11do 
o terto suste11taclo por pequenas columnas, e dcsco-
1.ierta no qmwto por Ler ficado por acabar. Junlo cl'este 
ultimo acha-se uma capella, actualme11le muito ar­
rui11ad;1, ma:; que foi mui rica cm obra de talha doi­
rada. E de11ominada <;apella dos Meninos de Pathavã, 
em razão de ter sido ed ificada pelos srs. O. Anlonio 
e D. José, lllhos baslardos dei-rei D. Joãu v, os quaes 
Clzeram os seus estudos no mosteiro de Santa Cruz, 
e porque lhes cslabeleceram :t sua rc:;idencia, depois 
de rrconl.Jccidos por el-rei O. José r como seus irmf1os, 

no paJacio dos condes de arzedas, hoje dos ~rs . con­
des de Azambuja, no sitio de Palhav<l, logo á saída 
de Lisboa pela estrada de Bemílca, principiou o poro 
a chamar-lhes Meninos de Palhava, 11orne com que 
sempre os designou, não olistantc a edadr arançada 
a que chrgaram. 

O claustro da Manga é assim rl1amado pOríJue foi 
ro11s1ruido segundo o risco feito por el-rei D João 1J1 
na manga do seu roupão. A obra não acrrdita, certa­
mente, o bom gosto de quem a traçou. àlas, apesar 
de ser o soberano o architecto, pôde-se apresentar 
como um spécimc11 da. architcctura pesada l' drscn­
graçadissima, que, quasi no principio do seu reinado, 
substituiu o gotbico florido. Os qualro lanços t<.'rn mais 
sirnilhan~a exteriormente coin urna casa particular de 

ClausLro da Manga, no 111osteiro do Suntn Gruz 

modPsla appa.rencia, que com um claustro. E a fonte 
que adorna o centro, 11a qual o seu auclor parrcc ter 
cmprnl.Jado todos os recursos ela sua arte, é uma im­
men$a mole sem graça nem espccic alguma ele bcl­
leza. 

A. fonte tem duas taças, e lernnla-se dehaixo de um 
pavilhfw, cuja cúpula é sustentada por oito alias co­
lumnas de marmore. Em torno do pavilhão, a pouca 
distancia, acham-se quatro capcllas d rcularrs, com 
as portas volladas para a fonte, e cobertas com cú­
pu las no mrsmo gosto da <lo pavilhão. Ligam este ás 
rapcllas quatro botaréos vasados e ahcrtos cm quarto 
de circulo. Todas estas construcçõcs estão ce1· ·adas 
de alcgrelcs de Gores, e de oito lagos em fórma de 
ranaes, de maneira que o pavil hão communica-sc com 
as quatro capellas por meio de pontes ou pa~sadiços 
de lagcdo. O::; retabulos das capcllas são de pedra, cm 
n· l~vo, e rrpresentam S. Joâo Bapti.sla cm contem­
plação no ermo; S. Jeronymo, tambem no ermo, ado­
rando a cruz; S. Paulo, primeiro eremita; e Santo 
A11tonio, no deseito, rcsislin<lo á tGntação do dcmo­
nio. Foram esculpidos estes qualro retabulos pelo mes­
trr João dr lluão, francrz. A nossa gravura, que rr· 

trata fielmente este claustro, foi copiada de um dese­
uho original tio sr. Barbosa Lima. 

No lanço do norte d'l'ste claustro existe a celebre 
capella dos Ossos, hoje fechada, mas que outr'ora se 
patl'nleava ao publico. As paredes, abobada e altar, 
são fabricados e guarnecidos de caveiras e ossos, que 
se diz serem dos cbristãos que morreram pelejando 
pela fé no campo de Ourique, onde os mandou buscar 
el-rei D. AITonso llendques para fazer esta construcçflO. 

Sobre os lanços cl'cste claustro, cm vez de !errados 
ou varandas, levanlam-se dois andares, que eram oc­
cupados antes da extincçrio das ordt•ns religiosas por 
varios dormitorios e enfermaria. 

O claustl'O da "1anga fo i ha pouco tempo reparado 
e aformoseado pela camara municipal de Coimbra, 
que se arha na posse d'cllc. 

A nossa gravura mostra a parte superior da torre 
dos sinos, a qual fi ca defronte da porta c1ue dá en­
trada para o claustro da .llanga, meuendo-sc ao prr ­
scnle de prrmeio uma rua publica. Aquclla torre com­
põe-se de dois corpos: o pri rueiro é uma alta e grossa 
torre, to<la de cant,aria, de quatro faces eguaes, e co­
roada de ameias. E uma das torres ediílcadas por t•I-
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rei D. AfJonso Henriques para def<'sa do mosteiro ( 
''ella moravam antigamente os priorés-móres de Sauta 

Cruz. Apesar de contar tantos scculos, é tal a fortaleza 
da sua construcção, que se acha no melhor estado de 
cons<'rva~ão . Deve a sua actual existe11cia a ler sido 
apropriada á torre dos sinos, que con:;titue o segundo 
corpo, e que foi fabricada sobre a antiga. 

(Continun) 1. OE Vu.mrnA BARBOSA. 

DA PATRJA AO CLW 
CONTO POPULAR DE 1'RUEDA 

(Rl!FElllDO PELO AUCTOR A SUA MUl.nEn) 

(Vid. fXlS· 371) 

VIII 

Estava cscripto que a Grecia daria ·outro des<'ngaoo 
tristi ssimo ao polire Pedro. Pela mesma razllo que a 
sonMra maior do que ua realidade é, a acbou mais 
pequena do que é na realidade. 

Em Atbcnas ouviu fal lar de caminhos de Í<'rro e da 
divida consolidada, e caiu-lhe a alma aos pés. 

Nas margens do Eurotas succedeu-lbe quasi outro 
tanto ouvindo uns soldados cantar a .llarselhe:;a . 

Não encontrou em Sparta um cidadão que se atre­
vesse a acompanbal-o á passagem elas Tbermopilas, 
defendida n'aquella occasiüo por um cüo damnado que 
mostrava os dentes aos ,·iajantes. 

Em Chipre soprcndeu um tabcrneil'o baptisando o 
vinho. 

No Olympo deparou-se-lhe uma íabrica de guano, 
e trve que fugir tapando os narir.cs. 

No llelicon julgou morrer de s<!dc, pois embora en­
contrasse urna fonte, behiu n'ella um jumento, e não 
quiz bcher com este animal, como íaria Alexandre 
l>umas ou algum de seus pt'r:;onagrns. 

No Cithcron lernu uma bofNacla de uma rouusta ra­
pariga, a quem pretendia adorar tomando-a por \'caus. 

E no Pindo encontrou um poeta íazeudo endecasyl­
labos de quatorze s~llabas. 

- Aborreço, exclamou Pedro, a Grrcia e os seus 
sct<' sahios; porque, se na Biscaya ubundam os igno­
ra11t cs, ao menos 11f10 negam a sua ignora11cia. 

Se c·u estivesse ao lado do 11osso c·o1npatricio quando 
proferiu estas palavras, 11ão teria deixado de dizer- lhe: 

- Pt•dro ! Pedro! ·:io cuspas para o eco, porque a 
imlh•a te cairá na fronte. Ol ha que não és grego, e 
!':e nr10 te consideras sabio, Lambem nüo te julgas igno­
rante. 

Pl'dro dirigiu-!'<' para Constantinopla. 
- Alli, dizia para comsigo, alli vou gozar, obser­

vando co,;tumcs diamelralmC'ntc oppostos aos d·esta 
ratluca e pro5aica Europa! As mulher<'s de olllos ne­
gros e L<'7. n1orena, cerradas perpl'tuamente de en­
ca 11t ador mystcrio, no íundo do har·<'m ! O povo, ern ­
hora illudido nas crenças religiosa1', sempre fervo roso 
e austero crente! O iaioma ainda n:io adu lterado pelo 
f.rancc'z, que in l'adc !udo e Indo rPduz á prosa! O 
trajo livre das ridiculas 1•l'sles que charnàmos calças 
e casaca! E até as comidas e bebidas isentas do gros­
seiro e vulgar toucinho, e do vinho <'mbruteccdor e 
ca1Ta:;c·üo! ... Constantinopla ela minha alma, que para 
mim nüo tens outro defrito senão o de teres renegado 
do teu poetico nome ele Byzancio, <1uanto rnu gozar 
clcntro de tuas muralhas! Quanto me \'OU desforrar 
no teu recinto dos baldõcs da prosa que padeci nos 
reinos cl11'istãos ! 

Ped ro descobriu, cm fim, Constantinopla. 
As suas cúpulas deram-lhe para logo animo. 
- Que torres tão ridiculas ! - exclamou ao vêl-as. 

Tão despidas de graça e tão redondas, que parecem 
1 Já fúllâmos d'esta obra de deresa a p.~g. 31. 

cabaças collocaclas sobre tachos! O campana rio da 
egreja da minlla aldeia tem, quando menos, cruz e ca­
Lavento, e é de fórma tão esbelta, que dá gosto Yêl-o. 

Apenas po;1, os pés nas ruas da metropole mallome­
Lana, deu com uma porção de mulbercs ás quacs se 
podiam can tar certas quadras que no paiz andam na 
boca do vulgo. Uma d'ellas disse-lhe cm fraocez: 

- Adeus, gentil cavalheiro! 
l:rn ministro do su ltão convidou-o no dia seguinte 

para ja11tar. · 
Depois do jantar o mahometano tc,•e a cortezia de 

mostrar o seu harem ao estrangeiro. Viu alli Pedro 
uma coll<'cção de loiras, que o fizt'ram persignar de 
assombro. O musulmano notou a aclmiraçüo do rnan­
ccuo, ,<:! pcrguntou-llle a causa. 

- ~- .. , rc,,pondeu Pedro temendo que o turco se 
visse accomrne1tido de um accc!'so de ci umes e lan­
çasse mf10 do alíangc, é que esp<'nwa ver aqui joren:; 
morenas, que me agraciam mais que as loiras. 

- Não gosta das loiras? 
- llum !. .. 11r10 é coisa por que se mate um homem! 
- Pois nflo sabe o que é boru. Cos1umam ser al-

guma coisa volu veis, mas onde se <'ncontram umas 
tranças de oiro e uos olhos azucs encontra -se a fe­
licidade ... 

Esta sa1da do turco deixou o pohre Pedro regelado: 
mas deixou-o ainda mais o que succcssivamcnte foi 
\'l'llclO. 

\'iu cm Constantinopla todas os costumes da Europa, 
e até alguns musulmanos, apesar de ~afoma, come­
rem toucinho, beberem Yinho e aguardente como os 
maiores bchcrrõ<'s da Albion. 

- E~ti'l obsen·ado, disse, que n'rstc velho, caduco 
e cnvilccido continente só ha prosu. Vou vl'1Hlo que 
se ba Olympo sem faliri ca de guano, é 11a minha al­
deia. Parto-me, pois, para a Arnerica, e al li se me de­
parará, l'lll lim , o que cu proruro. Pal<'slina, Russia 
e ltalia, nüo <1uero risitar-vos, porque receio que me 
deis no1·os desenganos. 
~o dia sl'guintc prrsistiu n'esta rrsolução, lendo em 

uma folha o annuncio de uma fabrica de papel con­
llnuo que se c:: tabclecêra no Cedron. 

Pedro crnzou o ~fcditcrraneo em um navio inglez, 
íreta<lo para Nova-York, mas que devia fazer esca la 
de alguns dias l'm Londrc!'. 

E~ta ulti111a circu nstancia nf10 desgostou o nosso 
viajante, que raciocinou assim: 

- Encanta-me pouco a Inglaterra depois do que ,.i 
na Europa; visital-a-bemos, poré111 , a fim dP ''er s<· 
a circunstancia <le estar separada cl'esle contiuente 
consrrva n'clla algum resto ele poesia. 

Vejamos como Pedro se dá cm Inglaterra. 

rx 

O nosso viajante, que lerava comsigo boa collc·cç~10 
ele livros, rccorTl'U á leitura para tol'llar ml'nos nbor­
recida a longa travessia dos Dardanellos ao canal da 
Mancha. 

Leu 11aluralmcnte primeiro os livros que tinham rc­
laçüo com o paiz cm que ia clcseml.Jarcar. Quando cl1c­
gou a Gibraltar e se avisiubou das costas ele llespa­
nba, Lere tanto desejo de reentrar na patria, como 
o tirera ao deixai-a quando atravC'ssou os Pyrcnéos. 
Resistiu, Iodaria, úquclla tentaçüo, porque jú aben­
çoara o acaso que o lernva á Inglaterra. Walter Scott, 
Goldsmith, )loore, Shakespeare, ~I illon e B)TOn ti­
nbam-lbe rejuvenescido a alma; via dilatar-se sobrC' 
as ilhas britannicas a doirada nurcm por entre a qual 
as contemplára das Encartações; reoasciam-1 he, cm 
Om, todas as esperanças e illusões. 

O navio entrou no Tamisa. 
Pedro dirigiu com avicler. a vista para as duas mar­

gens do rio, procurando a realidade de seus sonhos. 
Levantavam-se por toda a parte negras columnas 
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de fumo. e por toda a parte rugia o vapor e rcsoava 
o rnartello. 

Reinavam em toda a parte as artes e a industria 
com poder absoluto. 

E cm toda a parte homens e mulheres, moços e 
anciãos, ricos e pobres, cooperavam para dar á Gran­
Bretanba o tilulo de râinha das arles e do commercio. 

Esla denominação, que tão bella se nos figura. não 
devia parecer muito iovrjavel a Pedl'o, que, cancgando 
cada vez mais o semblan1e, ia pelo Tamisa acima 
commenlando quanto se lhe otTcrecia aos olhos com 
estas ralavras: 

-Prosa! ... prosa! ... prosa! ... vil mela], mesqui­
nba ambição de riquezas! 

Apenas desembarcou em Londres dedicou-se a per­
correi' aquella grande cidade. 

Fa llaram-lbc de um lol'd escocrz mu ilo illuslrado, 
e aprrssou-se Prn visilal-o. 

- Que me diz, lbe perguntou, do seu comra1ricio 
Wallrr Scolt, o grande pintor dos costumes da Escocia? 

O !orei, pol' uuica rl'sposta, reduziu a libras ester­
linas o íruclo que o auctor de lvanhoe tirtlra de seus 
immortal's poemas. 

Ou' iu-o Pedro com indignaçüo, e vohou as espadoas 
ao lord. 

Hcfcriram-lhe ch·pois que outro escocez, re1idente 
na ca11ital e alfoiçoado de cries, comwrvava um dl's­
cendrnte em linha recta do que acompanha' a o in­
:;igne romancista pelas mo11tanbas da Escocia. 

Prd1·0, mui all'gre, foi ver aquellc. aniwal, com o 
inluito dr comprai-o ainda que fosse a pC'RO do oiro. 

Entrando no parqur do escorez, um enorme cüo 
saiu a recebei-o e cleitou-H·-lhe ás prrnas. 

- Larga, larga, Walter Scoll!- gritou um guarda . 
O nobre cão oh<•dec:C'u, e V1•dro, <lesilludido, Yollou 

para traz, amaldiçoando os cã<'S dri:('endenle:> do de 
Walter Scoll, e alé o proprio Walter rotl . 

Enrontrnu l' rn srguida um proprietario de Jersey, 
que lhe disse 1·ontar entre as suas propriedades a Ca$a 
em que se r<'fugitira Carlos 11, quando o rutello de 
Cromwrll ainda urneaça' a a cabeça d'aquelle rei. 

O jubilo do Pedro não t1•,·e limites. 
-111\'Pjo·lbC' , disse ao im:ulano, Ião precioso !be-

soiro. • 
- Não deYe inYejar-m'o, respondru o proprirtario 

de Jersey; destinei a minha propriedade para a cria­
ção de gado ~u i110, e os malditos nnimaes, ú força de 
minar os cimr11tos, arrui11aram-mr o ed ificio. 

Eslc novo drsengano poz na boca de Pedro aquella 
ener~ica imprrtação do auclor dos Echos nacionaes : 
· Alb1on ! maldite sejas!" 

A!:sii:: tiu no dia seguinte a uma sr::sâo n:i camara 
dos lords, e t borou como cri:inça ouYindo !orei 'hark­
FC'llow condemnar a explo1·arcio do homem pelo homem. 

A íé, que o ia deixando, renascru·lbe no coração 
mais vira, e ao ver aquC'lle philantlll'opo resolveu-se 
a eonlinuar as suas invesligações. 

Dirigiu-se a um dos condudoi;, e, CC"mo so lhe apre­
sentasse ti ' 'isla uma grande fabrit:a de productos cbi­
micos, foi visi tai-a. 

- Verei aqui, disse para comsigo, centenarrs de 
honrados opernrios, em cujos rostos se esprlharüo a 
saude e a alegria, que sfto a c·onsequP11cia do trabalho. 

Havia, com C'ffcito, n'aquelle impo1·tan te estabrleci­
mento centenares de operarios; mas, vendo-os, Pedro 
estrrmeceu borrorisado: estava pintada a morte no 
rosto d'aquellcs infelizes, cobertos de vestes andrajo· 
sas, e consumidos pda fornr. e pC'lns rmanações de­
letéreas que as11iravam co111iuuamente. 

- Por que ra?.üo, perguntou o nosso Yiajante ao seu 
guia, não procuram esses desgraçados neutral isar a 
nociva influencia da atmosphera que respiram, com 
vestidos commodos e aceiados? 

- Tomaram clles neutrafüal-a , respondeu-lhe o 

guia , com alimentos, senão delicados, quando menos 
sufficienles para sull'ocar os gritos do estomago ... 

- Que me diz! Pois o trabalho uão lhes produz ... 
- Produz-lhes apenas para um pedaço de pão ne-

gro e algumas batatas. 
- E qurm é o deshumano dono do estabelecimento? 
- O poderoso lord Scbark-Fellow. 
- O que bontem me fez cborar condrmnaodo a ex-

ploração do hornern veto homem ! - exclamou Pedro 
indignado. 

- Deixemos, accrrscentou ao sair da fabrica, dei­
xemos as povoações commerciaes e fabris, onde só en­
contro a. ambiçfio das riquezas, vis ulgarismos e drs­
consoladoras mathl'maticas. Ob ! minba nohre palria, 
que ,:anta mocidade rC'spiras com1)arada com esle rci-
110 ! Exislem em ti a egualdadc e• a pbilanlhropia, em­
bora os 1eus moradorrs nüo conlwçam eslcs nomes. Os 
milhnres de pars de familias que ganbam o sustento 
cxlrabindo o frrro dos montes de Triano, e carboni­
sando os mattos do Rcvé1iiga e Oarrieta, apresentam a 
fronte C'Obl•rla de suor, mas nfio mostram o semblanle 
dC'scórado prla fome, nem ter11 os vestidos em furra ­
pos, nC'm ai:piram o ambienle euvcncnado. Os teus bo11-
rados proprietarios se111am á propria mesa o operario, 
e os teus babitanles, pobres o ricos, fortes e drbeis, 
frrtilisam coo1 o suor do rosto os campos do visinho 
e11fermo 1. 

Pczaroso rom eslas rcílexõcs, Pedro chegou a uma 
pobre aldC'ia, rnjo u~pl'cto forlalrcru ainda mais a re­
cordação d'aquella Pm que nasC'~ra. 

Tinha ta111l.JC'm aqoella aldeia uma rgrrja, para a 
qual dois sonoros ::inos chamavam os aldeõC'~. 

O coraçi10 ele Prdro rrjuvenesc<·u-se, cli~wmol -o as­
sim, com aquellas rrcordaçõf':>, com aquellc especta­
culo e com o toque d'aquelJrs sinos. ' 

Dirigiu-se ao templo, porque liuba m•crssidade do 
orar, de levantar o <'Oraçüo para DC'us, e até in,·ocar 
ao pé dos altarrs o nome dr sua m5e e de sua ama­
da; mas de rC'pente ob~c·ureceu-Re·lbe o rosto de tris­
teza. Não lhe ha,·ia occorrido até então qu<' aqurlle 
trmplo nrto rslaria consagrado ao culto calbolico. Cm 
alclPf10, a quem interrogou, \Ciu confirmar as suas 
su!:pci1as: aqurlla 1•grPja pertencia ao culto anglicm~o. 

Pedro cborou de magoa. Daria dez an11os de nela 
para poder ajoelhar u'aquelle instante aos p~s da Vir­
g('ffi, cujo altar 8Ua mue tantas ' ezes orn~ra com rosas 
coroadas de lngrimns ou de alrgria. 

Ergueu instinrti\•amrnte os olhos para o ceo, e logo 
lerando nos labios a r<•liquia que lhe dt>ra sua mãe, 
cohriu-a dl' beijos o lagrímas. 

Quiz aía$tal'-~e cio leniplo anglicano; mas, em fim, 
d('(·idiu-i:;r a entrar 11'ellr, co11sid<'rando que se alli 
nr10 podia deEafogar o sentimrnlo rcligio:;o, quando 
menos poderia satisfazer o sentimeulo estlJctico. 

(Continua) 

O CEGOS 

f; gra11dc o numero dos c<'gos na lorrn. E11rontram· 
se a cada passo nas ruas ; descobrem-se a cada pa­
gina nos li\'ros. 

Não será h;ac o primeiro ergo conhecido? Pela falta 
1 Ni1s provinri11s ,·asco11<·11s.,xi~tc, ('Om t'fl'e i1 o, c~1r ~:rn to cos1 umc. 

Quando o pnru<'l10 se ,-0JÜ1 do ultar 1>11rn os parod1ia110~. «Jiz- llw~: 
- Fulano esta d(t;,IJIC, e a sua herdadl' s(•m Ler qut•m :1 s.:rncil'. 

1\o pro:iimo 1lo111ingo, ~ D<-us quizc.or, c-clt•llrar-H-lta a mi~,;;\ no 
ron1per do sol, l'lll HYl cio cclchr.-. r·>C lis dez horn~. Ouça111-11'n1 o 
dt•11ois )X1clc1i10 ir ajndar O IJOIJre Fuln1111, Fcz·llOS ll~U~ tt todos 11'· 
11111us, eu snor que derramem na l1l'rcludo do vosso v1s1n 110· será 
l:Hnl~m réga ubcncoada puni os vossos c·:1111pos. . 

J:\o prox11110 do11iin1?0 os lwlii1nntcs do \'u lle 011\Cm a m1s~_n no 
a~onmr o sol nos allos mon1l'S, e \UO un ~uidu IK•hrrs e ricos, 
lll'<IUenos o grnudes, 1i.t1ll1l'n•s e bomt•ns. 110 t:ampo •to' 1siobo un· 
ft•rmo, quo Ileu semeado qunnclo o sol dcs<1pparcN nus 111ontf!· 
nhus oppoi-Lns. A festa q11c 11os 011 1ros !lmningos olt·~ru'a o nog11e1-
ral du egrejo, foi aqucllo domin120 nlt•gr11r Oti cn111pus do pohro 
doente, que l>stuvaw tristes 'endo-so 8'!W a cultura <1ue alegrava 
os seus irmi1os. 
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de vista, deu cllc a Jacob a benção que devia a lsaú. ou saída de casa. O cego, que parecia não duvidar 
Quantos pacs nr10 tem commellido o mesmo erro, tam- do que lhe di?.iam, manuou inscreve!' no testamento 
bem por falta de ''ista ! um legado considcravcl pam o 9ato de sua sobri-

Á frcntr dos antigos cegos ponhamos lambem Edi,- nha. 
po, que não via claro senüo para adh·inbal' enigmas. E A c<>gucira lambem nr10 alterou nunca a admiravcJ 
sabida a occasif10 cm que cllc arrancou os olhos. So- doçura de La ~lothc lloudard. Tendo um dia pisado 
JlhOCl<'s, Yoltaire e Ducis fizeram-lhe referir as des- um mancebo, estr apupou-o, e La ~Iothe respondeu 
Yeoturas <'111 versos sublimes, como egualmente Sac- para logo: 
chini as fez cantar cm agradabilíssimas arias. Abstc- - l~az bem cm zangar-se; cu sou cego. 
mo·nos de qualquer pormenor úccrca d'esse assumpto. Castilho tambem não perdeu a serenidade do animo 
A matC'ria é delicada para se tratar em um artigo quando cegou: e, pelo contrario, o dcscnvolrimemo 
moral. Os factos d'esta especic só podem referir-se, de suas faculdades intcllcctuaes tornou-se desde co­
sem ei:ca11dalo, na sccoa. tão mais admiravel e prodigioso. Isto é sabido de 

No tempo de Edipo vivia Tircsias, o qual foi cego todos. 
e cli,•iuo, o que n[IQ é absolutamente incompativel. lla ainda boje cm llcspanha uma poetisa, la ciegli 
Tircsias perdeu os olhos para ser mais bem servido: de .iJlanzanares, que, apesar das provaçues por que 
euxergára Palias quando se banhava no Hyppocrcoe, Lem passado, uão pcl'dcu 11u11ca a agudeza do seu cn­
c Palias za11gúra-so. Palias tinha, P"º''avelmcnte, al- gc11ho, e até cbega a improvisar bt'lli s~imos versos. 
guma secl'cta impl't'Í<'içüo, e o amor proprio é rneuos Delillc perdeu a vista muito antes de perder a vida. 
indulgente que o pudor. Até ao ulli mo dia não viu ml'11os do que víra anterior-

As musas arra11cal'am os olhos ao cantor Thamyris, mente á cegueira, 11em deixou de descrever cm sua­
porque se alrevêra a d1•sâfial-as. Foi o que elle ga- vissirnos versos os quadros bl'i!hantes ela sua ardente 
ulrou cm offeodcr nas suas prctençõcs os cspiritos fe- ini<1ginaçfto. 
miuis. Lc-13run, o pin<lnrico, como tinha maus olltos, in-

Ancbise cegou fulminado por um raio, que o casli- culcarn-se cego. Mo podia tolerar, por isso, que Dc­
gou por t<'r divulgado~ favores que Venus Ule conce- ljlle tivesse a menor vautaçcm sobre cllc. 
dera. Pro1·a-se n'isto que as a\·cnturas com as grandes Os c<'gos enconlram os otllos nos extremos dos de-
1lamas, como Yc11us, nüo são as melhores. dos; mas os dl•dos muitas vezes os enganam. 

O:> pbilisteus, para se vingarrm ele Sansão, que os A senhora de Dcffant, c1uc era muito mais curiosa 
batêra com uma queixada ele jumento, arrancaram-Jbe de:;cle que 11r10 via, toca' a cm tudo para observar os 
os olbos d(~pois li<' se apoderarem d'elle traiçoeira- objecto~, e fazia, apalpando-os, conhecimento com to­
mentc. gansf10 vingou-se esmagando-os debaixo das das as pbysionomias. C~ibbon vciu a Paris, e certo 
ruínas do seu proprio palacio. lia homeos que para dia foi-lhe apresC'ntado. Ocs<•jando formar juízo seguro 
destruírem tudo !'ó necessitam Je se deixarem mor- ticcrca elas feições d<' homem tiio c('lchr(', apalpou as 
rcr. ::)aosão fôrn \'intc annos juiz e general cm Is- faces cl'c:;tc hi:;toriaclor, que t•ra dos mais d('svaoeci-
racl. dos e risi reis: 

Tobias perdeu e recuperou a v.ista de um modo sin- -Acho n'cllas espantoso chiste! - exclamou a se-
guiar. O fel de um prixe lhe restituiu o que o excre- 1 nbora de OC'lfanl. 
mc~1to de uma andorinha lhe tirúra. Os dedos encontravam-lhe só, portanto, um rosto 

B, sem dúvida, lklisario o mais illustre dos cegos: sem defeitos. 
a salvação do im1wrio custou-lhe os olhos. Justiniano Süo cegas muitas divindades. 
viu depois um hcroc que fizera a fa,·or cio imperador O Amor, a Fortuna e' a Justiça representam-se com 
tudo o que podia fazer contra clle; mas, apesar d'isso, faixa nos olbos. O Amor e a Fortuna, concebe·sc; 
achou tncnm; i11conve11ic11tes cm mostrar-se iugrato mas a Justiça, admira! :::irrá para que tmllbcm não 
que reconhecido. Este exemplo não t.em deixado de conheça as acções que pratka? Não tC'rf1 cm conLa os 
ter imitadores. Justi11iano seguiu um principio, que, direitos corno os outros cegos 11ão tem as qualidades 
cmbon\ nflo S<'ja justo, tem sido religiosamente ob- nem os graus Ja ei:cala social? Thernis fcrirú, cm fim, 
scrvaclo como pri11t:ipio ele direito no cocligo do mais ao acaso como o Amor? 
forlc. Suppliqucrnos, ao 010nos, que a Justiça não faro-

Joflo de ~·rocwou, cognominado Zisca , que quer rcça como a Fortu na. 
dizer zarolho~ era um corujoso cego. Bste cberc dos Os cegos tcm-so multiplicado cm uma proporção no­
hussi tas tinha já pC'nlido um olho na batalha, quan- lavei. Eucontra111-so agora r111 todos os Jogarl:'s publi­
rlo, no as:;rclio <le l\ulii, uma ílccba lhe tirou o ou· cos. Sabem, ao <JUe se diz, que, fechando os olhos, 
tro. Cego .dos dois olhos, Jor10 ele Trocznou nem por büo de ser attcncl1dos. 
isso deixou de pelejar mais valorosamente. Ligado no Hesulta da ag<'ncia de cego algum proYcito, mas 
cavallo, !crava a dt•:;ordem e o terror ás fileiras cio é preciso bem dl':lcrnpcnhal-a. 
inimigo, gritando como surdo e ferindo como c<'go. Arkquim nào 1•ru cio:; mais babeis. l'm dia que aco-
De1Xlis ela sua mortr, o por dcterminaçi10 propria, na torciam a multidüo, clis~c para um inclividoo: 
hora do pas~anwnto foi-lhe arrancada a pelle ao ca- 1 - Senhor de casata vcrmelba, dê alguma coisa ao 
da ver para fazer um tambor : de modo que, embora pobre cego. 
lhe tiresse jú descido á terra o corpo, o cheíc Troe- - ó gaiato, respondeu-lhe o tal senhor, se tu és 
wou man·hava ainda ú fr<'nle do !'xcrcito, e dava aos cego, como v~s que ru teuho casaca vcrmrlha? 
soldado:; ô signal da ''ictoda. - Quando disse-dê alguma roi,.:a ao pobre ccgo-

Tcm sido cl'gos innomcros poetas. Entre os mais enganei-me, meu senhor, replicou Arlequim. Senhor 
cell'lJres sobrl',;acm llomcro, ~lilton e Castilho. ela ca!'aca vermelha, da alguma coisa ao pobre muúo, 

llouve um trovador, que só acreditava i1a metade do é o que qm'ro dizer. 
seu genio, porque ct•g(1ra de um olbo. Df-1.-se que nos paizcs cios crgos são l'<'is os que 

Piron cegou nos ulti111os anno:; ela sua vida. Nem a tem um olbo. Os cegos po<lern Lor, com clfoi to, intc­
sua alegria 11cm a i-ua jovia lidade foram alteradas por rc·sse cm serem gove!'llados por homem quc·yrja de 
Í$SO. E11co n11·ou·SC· lhc no tcstam<'11lo mais uma prora. um só olho. ~l as se, por· acaso, o sccplro acertasse 
Uma s0Lu·i11ha de Piron recebia as visitas amorosas de cm mflos de um cego, quem guiaria o povo? O .cão 
um music:o, por i1 0111e Capcron; e como julgasse in- 1 que co11duz o cego. Esse povo dc11oria culão prdir a 
Qtil parti ripar 1•ste l'aC'IO ao tio, deitavn ú conta do Deus que o anima l fosse Jil'I, e nu11ca o dominàsse a 
gato o ru ido que o discreto 11 a111orado fa7.ia á entrada raiYa. B. A. 


